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 1. Introdução 
 
  
 As espécies arbóreas são necessárias, entre outras finalidades, para 
melhorar a produção, a qualidade e a sustentabilidade das pastagens (LAMBERT 
& CLARK, 2005), acumular quantidades substanciais de carbono (KANNINNEN, 
2001), aumentar a biodiversidade (MacADAM et al., 2005), amenizar os 
estresses ambientais que podem prejudicar o desempenho e a produção dos 
animais (DIAS, 2005), proporcionar ao produtor benefícios com a venda de 
produtos e serviços oriundos das espécies arbóreas (VARGAS NETO & TIEPOLO, 
2004), servir de alimentação rica em proteína para o gado (ALONZO, 2000) e 
aumentar a produção de leite (LAMELA et al., 2005). Esses efeitos nas pastagens 
são maiores quando são usadas leguminosas arbóreas que possuem a 
capacidade de fixar N do ar (DIAS et al., 2007). 
 Segundo Dias Filho (2006), entre as razões pelas quais muitos pecuaristas 
consideram inviável a presença de árvores nas pastagens, destaca-se a 
dificuldade para a introdução e o estabelecimento das mudas.  
 O sucesso da introdução de uma espécie, sem proteção e na presença dos 
animais, depende do grau de sua aceitabilidade pelos animais (HINDRICHSEN et 
al., 2004), da velocidade de crescimento e da competição com a pastagem. 
Segundo McSweeney et al. (2005), a aceitabilidade da forrageira pelos animais 
pode se dever ao teor de tanino e também se ela já é parte de sua dieta na 
pastagem (SOUTO, 1967; SOUTO; LIMA; LUCAS,1975). 
 DIAS et al. (2006) pesquisaram, em sete experimentos, sendo quatro na 
Baixada Fluminense e três nas regiões montanhosas do estado do Rio de Janeiro, 
o comportamento de mudas de 16 espécies de leguminosas arbóreas 
introduzidas em pastagens com animais, principalmente quanto à velocidade de 
crescimento e porcentagem de plantas pastejadas e sobreviventes. 

  
1 Pesquisador da PESAGRO-RIO/Estação Experimental de Seropédica. BR 465, km 7 - 23890-000 - 

Seropédica-RJ. 
2 Pesquisador da Embrapa Agrobiologia. BR 465, km 7 - 23851-970 - Seropédica-RJ.  
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 2. Leguminosas arbóreas introduzidas  

● Gliricídia (Gliricidia sepium)  

● Albízia (Pseudomanea guachapele)  

● Mulungu (Erythrina verna)  

● Jurema Preta (Mimosa tenuiflora) 

● Sabiá (Mimosa caesalpiniifolia) 

● Angico Vermelho (Anadenanthera macrocarpa)  

● Olosericia (Acacia holosericea) 

● Acácia Auriculada (Acacia auriculiformis)  

● Jurema Branca (Mimosa artemisiana)  

● Orelha de Negro (Enterolobium contortisiliquum)  

● Guapuruvu (Schizolobium parahyba) 

● Mulungu do Alto (Erythrina poeppigiana) 

● Coração de Negro (Albizia lebbeck) 

● Leucena (Leucaena leucocephala) 

● Jacarandá Bico de Pato (Machaerium hirtum)  

● Canafístula (Peltophorum dubium) 

 Resultados obtidos nos sete experimentos definiram, além daquelas já 
conhecidas na literatura (CORRÊA, 1984; CARVALHO, 1994; LORENZI, 1998a, b; 
MORS, 2000; SOUTO et al., 2001), as possíveis utilidades das espécies arbóreas 
introduzidas neste trabalho (Fig. 1). 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
             
            
           

 
 
 
 

Figura 1: Uma das contribuições que a árvore poderá trazer para os 
sistemas de produção de leite das regiões Norte e Noroeste do Estado do 
Rio de Janeiro.  
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  3. Recomendações técnicas  
 

 O grupo formado pelas leguminosas leucena, jurema branca, jurema 
preta, albizia, coração de negro, sabiá e orelha de negro, por apresentar plantas 
com maior porcentagem de sobrevivência, tem potencial para ser introduzido em 
pastagens sem que haja necessidade de proteção das mudas e exclusão dos 
animais dos pastos.  
 Outros fatores de manejo da pastagem, como a fisiologia da gramínea, 
categoria animal a ser utilizada e densidade de plantio entre 100 (10m x 10m) a 
200 (5m x 10m) plantas por hectare, dependendo do tipo e altura do fuste 
(primeiro ramo), devem ser levados em consideração ao se optar por um 
sistema de produção no qual a arborização de pastagem será indicada.  
 As duas juremas, por apresentarem também as maiores taxas de 
crescimento na altura, nos diâmetros do caule e da copa, e menores 
porcentagens de plantas pastejadas, podem ser consideradas como melhores 
produtoras de serapilheira.  
 A leucena mostrou ser a leguminosa com maior potencial como produtora 
de forragem, desde que bem manejada, enquanto a gliricídia, por ter sido 
altamente pastejada, demonstrou potencial para ser aproveitada na formação de 
bosques e bancos de proteína.  
 O grupo formado pelo mulungu, angico vermelho, guapuruvu e mulungu 
do alto não resistiu ao sistema de manejo implantado nas propriedades nem à 
competição com as gramíneas.  
 As leguminosas jacarandá bico de pato e cana fistula foram pouco 
pastejadas, mesmo assim, não se estabeleceram em competição com as 
gramíneas. 
 
 

 4. Vantagens e desvantagens da técnica 
 
 

 As leguminosas, além dos serviços ambientais que prestam ao sistema, já 
conhecidos, como ciclagem de nutrientes, redução do impacto das gotas de 
chuva no solo, evitar erosão eólica e aumentar a diversidade da macrofauna e 
microrganismos do solo, têm (algumas espécies) a capacidade de fixarem 
nitrogênio do ar e, através da simbiose, disponibilizar esse elemento para as 
gramíneas em consórcio.  
 Maiores quantidades de carbono também são adicionadas ao solo quando 
as espécies arbóreas estão presentes nas pastagens.  
 As espécies que têm valor forrageiro conhecido também podem ser 
utilizadas como alimento para o gado em algum momento.  
 A desvantagem da técnica está nas barreiras impostas à sua adoção, que 
são, principalmente, de ordem econômica, devido ao tempo gasto para que a 
muda possa trazer retorno ao sistema.  
 Outras barreiras não menos importantes são as de ordens operacionais e 
culturais.  
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 5. Estimativas de custos da técnica 
 

 As mudas, quando implantadas nas pastagens ainda pequenas, precisam 
ter proteção contra as ações danosas do gado. Essas proteções, quando feitas 
com uma estaca e arame em forma de espiral, implicaram acréscimo de 9% no 
custo operacional em exploração extensiva de gado de corte, significando 
redução de 27% no retorno bruto (MONTOYA & BAGGIO, 1991).  
 Outra forma de proteger a muda é utilizar estacas de bambu gigante, em 
formato de triângulo, entrelaçado com as próprias varetas.  
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